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A�VISO o que era a Bastilha? Não era uma prisão
para o povo, para a gentalha; era a gchenna
aristocratioa. A gente pobre ia apodrecer
em Bicêtre. Só ião para aquelIa Fortaleza
D'cstado as pessoas ele importancia como nas­

cimento, posição ou intelligencia. Desmo­
ronando a Bastilha, a 14 de Julho de 17S9, o

povo pariziense deu prova d« generosidade:
primeiro que tudo, antes ele construir o

edifício \revolucionario, quiz destruir a pri­
são infame onde o pensamento era sujeito a

tratos onde erão arLitrarios os suppl icios. Os

amigos do passado, esses a quem o poeta cha­
mava 'laudatares temparis acti, dizem-nos

que o povo, u'esse dia, commetteu actos ele
covarde assassínio, trucidando os defensores
de famosa cidadella. Mas é justo declarar

que ninguem jamais lembrou-se, ao celebrar
esse grande anniversario, ele desculpar seme­

lhantes crimes de absolver taes manchas

sangrentas. As ondas populares nunca se

desencadeião sem acarretar lama. A Europa,
porém, não se inganou quando saudou, jubi­
losa, esse dia, e, na própria Russia, ao dizer
do general ele Ségur, historiador insuspeito,
a gente abraçava-se nas ruas ao saber da
tomada ela Bastilha, dizendo: « Emfim! cahio
Bastilhal » Cahio a Bastilha significava:
morre u a feudelidade, nasce um novo sol:
na'vus serurn nascitur ardo.

O governo francez, bem inspirado, aprovei­
tou o ensejo para distribuir novas bandeiras ao

exercito, no Bosque de Bolonha das tres
côres-branca, azul e encarnada-, data dos
ultimas dias do reinado desse mallogrado
Luiz XVI. Foi Lafayette, o herõe dos dois
mundos que a propoz.
Pela primeira vez depois dos seus inauditos

desastres, a França achou-se em festa com o

exercito sahido das suas intranhas. Após dez
annos de lucto e de trabalho, chamou-os a

esperança, esses valentes soldados e o exercito
saudou uma nO\"<1 aurora. Mas tambem que
festa! que esplendida festa! Perto de cem

mil homens, pertencentes a todos os regimen­
tos, recebem elas mãos do chefe do Estado as

novas bandeiras. O presidente Grévy sauda­
os com palavras repassadas de patriotica emo­

ção; o povo, 500 mil pessoas, da palmas, levan­
ta gritos de victoria e a voz magestosa dos
canhões muge por cima de toda essa multidão.
La, das ulturas amenas do Bosqne de Bolonha
désce aquella maré humana, agitada e ruido­
sa, e, ao entrar na cidade. a vista, extasiada,
depara com o mais deslumbrante de todos os

espectaculoso As ruas, praças avenidas e

baulevards estão transformados em jardins;
o povo passa por baixo de arcos de triumpho;
nas arvore, a brisa embala lanternas de todas
as côres; nas janellas brilhão estandartes e

bandeiras e tapeçarias riquissimas. Cincoenta
mil globos luminosos dão aos Campos Elyseos,
a Praça da Concordia e aos grandes boule­
vards o aspecto de um palacio de fadas. Nos

Oom O próximo futuro numero des­
ta folha completa ella meio anno de

existeneia. Os Illms. 81's. que obsequio­
samente tomaram assignaturas por
esse tempo, terão a bondade (caso
queirão continuar) de mandar refor­

mal-as, afim de não haver interru­

pção na remessa da folha.

EXTERIOR
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Pal'iz, 16 de Julho de 18S0.

O governo da Republica Franceza, depois
de decretar G mais completa amnistia e de
expulsar osjesuitas afim ele manter eq ui librio
na popu Iação - uns regressão, os communis­
tas; sahem outros, osjesuitas-, não quiz imi­
tar ao Senhor, descunçando. Decretou que o

dia 14 de Julho, anniversario da tomada da
Bastilha, seria celebrado como di� de gala e

de festa nacional; e, ante-houtem, pela pri­
meira vez depois de 1790, effectuou-se na

França inteira essa solemnidacle.

CHARLES DESLYS

a sombra siquer de uma duvida in-

\ raiO.s, quando
se julgara ser o es­

famante. Imagina o que será tio, é ainda a primavera.
eomnosco! E' capaz de sacrificar Tal era Delphina. Nada tão
tudo, inclusive a filha, à stricta fresco e virginal, como a sua côr
lei da honra. Eram chegados a pura e rosada, como o eandido
porta do capitão. olhar dos seus bellos olhos azues,

Magdalena deu um passo. Jus- como o seu meigo e gracioso sor­

tino ficou-se por detraz d'el- riso. Os dentes eram de uma al­
la. vura deslumbrante, o cabello de
A mulher de João Mathias v01- um loiro admiravel. Não vão jul­

tau-se para o enteiado, e disse- gar que fosse uma belleza acade-
lhe: mica! As feições eram irregu-
- Entremos!... lares, mas a sua expressão de um
- Não me atrevo!. .. balbuciou grande encanto. Lia-se n'ellas a

eUe. Espere! jovialidade, a bondade, muita
Por unica resposta, Magdalona franqueza e rectidão, a conscien­

lançou mão do cordão da cam- cia de um destino venturoso, esse

painha, e puchou-o com força. conj uncto e essa harmonia de vir-
XII tudes modestas que constituem a

mulher honesta.

Poderiamos sem impropriedade
dizer: o homem honesto. Del­
phina tinha recebido uma educa­
ção viril, militar. Desde que a

irmã casara havia mais de seis
annos, era ella quem governava a

casa paterna. O capitão chama­
va-lhe o seu tenente, Delphina
sorria, lembrando-se de Justino.
E' sabido como elles tinham liga­
do os seus destinos, sem phrases e

sem preliminares romanescos, sem

invocações á lua e ás estrel.las­
EUe tinha-lhe dito muito simples­
mente. V",ltarei digno de si!
EUa tinha-lhe respondido: Es­
perarei! Depois el le tinha parti­
do. Desde então mal se tinham
visto. Mas o nobre moço não se

esquecia, provava-o que farte o

seu adiantamento. Quanto tempo
levaria ainda? Isso pouco lhe

importava, Delphina tinha-lhe
dado a sua palavra e o seu cora­

ção.
No entretanto, levanta-se como

uma barreira ante este futuro tão
certo e tão risonho a accusação
arremesada contra João Mathias.
Nunca jamais o capitão poude
crer, ainda antes da absolvição na

culpabilidade do pae de Justino.
Mas o velho militar era d'aquel­
les que entendem que a mulher
de Cezar nem sequer deve ser

suspeitada. As manifestações
hostis dos habitantes da terra 10-
graram exercer uma certa influ­
encia em seu espirito, um quasi
nada curto talvez a certos respei­
tos. O velho militar tinha todas
as bravuras exceptuada a de arcar

com a opinião publica. Protes­
tando contra a injustiça eom algu-

FOLHETIM 26

o JURAMENTO DE ThIAGDALENA
XI

, A :R"an'lHia do carpintei­
ro

Todavia, nada quero occultar­
te, meu filho, no domingo passado
pareceu-me triste.
Justino parou, tremulo, offe­

gante.
- E' que presentiam o meu re­

gresso, murmurou elle.
- O qU13! acudiu Magdalena,

tu duvidas da tua noiva, accu­

sal-a! ...
- A elIa! não, acudiu o jovem

tenente, mas o pae, o capitão ... a

mãe não conheceu!
- O pae é justo e bom, cem ve­

zes tu m'o repetiste, Justino.
- Sim ... um velho soldado ...

mas a austeridade, a rigidez em

pessoa! Não transige com o clever,
e seria incapaz de alliar o nome

sem mancha dos Lambert com um

titulo pomposo sobre que pairasse

J\l1agdalena
A filha do capitão tinha vinte

e quatro annos, mas parecia mais
nova. O amor casto e sereno con­

serva as donzelIas.
Flores tardias q ue não qu izeram

desabrochar, conservam a sua

frescura e o seu perfume. Os
dias passam sobre ellas sem dei­
xarem vestígios da sua pas<Lgem.
Abriga-as uma sombra, e quando
o sol vem banhai-as com seus

•
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COLLOBORAÇll..O

...Jornal do Conllllsrcio
Mi

Jornal e () fazia so n[:) soubesse .lepois que o

senhor, meu caro redactor, todas as vezes que
ahi chega o S. Lourenço, vai procnral-as e

que fica um tanto contr.uiado quando não as

recebe, �

A minh.. in tenção eru metivad.i pelo des­

gosto que it muita gente causa as minhas car­

t.is. U ns dosgostão-se pOI'q ue 11<10 os elogie,
outros porquG faço justiça a pessoas que não
lhes convem que faça.
Mais uiua vez repito: o humilde correspon­

dente do Jornal elo Commercio não filia-se a

nenhum dus partidos poli tic JS mil itantes, mas

nã: os repudia: entendo llue todos Silo brazi­
loiros o que ainão a prosperidade ele 110S$a pa­
tria, unica idéa, idáa sincera e firme que
anima ao correspondente de Itaja.hy e que di­
rige a sua penna e 1118 dá inspiração.
Abomino essas tricas e mesquinhezus pro­

pr ias ele altlêa, e a ellas n,10 consagro a mi­
nha missão: farei sempre justiça aos que a.

merecerem, narrarei com inteira imparciali­
dade, completa isenção el,� unimo tudo o que a

moral não me proh iba ele narrar. Esta será
a minha marcha como correspoudente ele
LIIJ1 jornal que é neu tI'O em 1 L1 tas poli ticas.
- A' 2, como noticiou, fal leceu a joven

D. Mul v ina I3eatriz de Miranda, filha elo Sr.
José Dias de Miranda.
- Na madrugada de 8, os presos Francisco

Chucon, 'I'abonelli Demetrio e Theodoro I3ell
cortarão um elos varões da grade da junel la
da

_

cadêa e evadirão-se, não tendo sido até
hoje capturados.
- Aproveitamos o ensejo para felicitar ao

Sr. Antonio Lopes de Me�quita, agrimensor
assaz cOllhecido neste municipio, pela sua no­

meação para a colonia I3rusque, onde S. S. jli
Pl'ostou Inns serviços.
-A ordem do dia é a inauguração ela socie­

daJe dramatica e dançante Luzo-B1"azileú'a,
q lle tem lugar hoje e amanhã.

Os socios deste club al:hão-se muito anima­
do", a eligna directoria esforça-se para bri­
lhantismo da festa, principalmente o digno
presielent,), Sr. Manoel Marque.> Brandão.

(CaTta particulm')

juntos. Absolutamente a mesma

viela. Não tinham segredos um

para o outro. Uma franca e S0-

lida amizade. Se chovia, xadrez
ou gamão. A'noite, n'aquelle
tem po o correio sÓ chega va li noi­
te a Vittel - leitura do jornal.
Nos ultimos tempos era Delphina
quem o lia em voz alta. A vi�ta
do ancião começava a dedinar; ia
fazer setenta e oi t,) anno::;!

Mas que verdor ainda e que
magestade! Era um gosto vel-o
na rua, C0111 o seu farto capote de
panno azul, cabeça alta, olhar
firme. Jacques Lambert e de es­

tatura elevada, pertenceu aos gra­
nadeiros da velha guarda. Os
annos, descarnando-lhe o corpo,
pa rece terem-no tornado mais
alto. Os braços e as mãos teem
uns ademanes chei()s de nobreza.
O seu olhar brilha vivamente sob
as fartas e eriçadas sobrancelhas.
No momento que vimos referindo,
llão. E' a hora do jornal, e o an­

cião repousa, escutrtndo a leitura
sentado na grande poltrona, com

as p:llpebras meia,; cerradas. O
candieiro alumia-lhe as feições
accentuadas, a fl'onte escampada,
o bigode branco, e, do outro lado

jardins publicos, n.is squares, tocão bandas
de m u-ica militar; rapaze$ trajaudo o unifor­
me dos voluutar ios da primeira republicá
c.urt.Io a «Mursclh ezu»: «Vamos, filhos da
patriu; já raiou o (lia (la glo1'i,.; oontr.i nós da
tyrunnia, ergllo-se fi sangrento estandarte.
Estais ouvindo pelos campos uivar e:ises Ie­
I'IIZO, soldados: eil-os que vêm, até nosso selo,
trucidar-nos os filho:" <1.'; e:iposas,-A's 21l'1l1,L:',
cidudãos e com o seu sangue impuro, regue­
lHO" os n()$�GS -ulcos,' »

Na praça da repuhli ca.a multidão entoa esse

hymno guerreiro, dans.uido a carmanhola der­
redor a colassal estatua da republ ica. Os
dias ingentes da gruude revolução parecem
ressuscitados.
E agora o que direi' das festas offkiae�?

Baile-, saruos, representações de gala e solem­
.nes recepções, tudo resume-se nisso.

O celebre Agassiz, ful laudo das ceremo n ias
oíliciaes no Brnz il diz quo são el lns fr-ias, mo­
notonas emfadonhas. Em França dá-se o con­

trario.
No saráo dado p310 conselho municipal de

Par iz, Victor Hugo apresentou-se (lo p.rletó,
o chupéo do Chile, e foi assim que travou eh

palavra, para celebrar em o nova pr(ls�t, a

cid.ulo-Luz, cujo esplendor reflecte-se no

mundo inteiro.
À'i festas ainda não estão rematadas; Pariz

continuará a divertir-se por muitos dias ain­
da, ornboru o pamphletario Rochefort e os

seus amigos, os conununistas amn isfiados.Ian­
co:u n'esse concerto 11 sua nota falsa, com-i­
dando e povo para novas reivindicações.
Em summa, a festa nacional teve a maior

aceitação; untei, porem, que a e�tatua da

republica representa esta elll pé, nã'l sentada
e pareceu-me isso um symbolo:-a despeito de
tLl(lo a republica ainda não está assentada!
II! AS 9M g &Mbi· Ç,pjWfilf 5M di aeU!.;

INTERIOI�

,C:orrespondencia do II Jornal
tIo ComJ.nercio»

Itajahy, 14 ele Ago:;to de 1880

Era minha intenção deixar de escrever

mais as cartas para o seu conceituadis�imo

)

mas pl'tlvas de sympathia pes,,;oal,
chamou a filha e disse-lhe:
- Fifina, sabes que tem de ha­

ver adiamenb. E' llecessario que
as coisas se ponlum a limpo.
- Já o c;m1preheneli; respondeu

ella, estou rosignada. E' mais al­
gum tempo de espel'a.
- Hum! hmll! re;:;moneou opae,

estás bem certa cl 'isso, minha fi­
lha. Quem t'o affiança?

A donzella respondeu sem he­
si tal':
- Affiança-rn'o o olhar de Ma­

gdalena ... e o seu juramento.
A madmsta de Justino não se

tinha engan:Hlo. A só linguagem
elos olhos, o instincto de uma esti­
ma reciproca tinham sielo () bas­
tante para que amkls se compre­
hendessem.
E se eu viesse a morrer? repli­

cou o capitão.
- Esperava do m esmo modo,

meu pae.
Este pegou-lhe na mão, t0Il10U­

a llas suas, e tudo foi dito, como

S0 se tratasse de Ulll compromisso
ele honra entre doi::; camaraclas.

De facto, Delphina er:t como

que um camarada do pae. Pas­
seiavalfl, caçavam, jardinavam

()

c

•

Nana, Prli:n:-ao :!�azilio, Crime do
JP'adire i'\l-.,:u:n�It�o.

Presentemente, que Emilio Zola e Eça de
Queiroz, leva elos talvez pelo sensualismo
brutal, pretendem crear urna nova eschol a
litterctrÍ:L-a escliola elo uma realidade hedi­
onda - e quª tão applaudidos são no seu teu­
taruen, é certamente loucura sonhar-se ainda
com a idealidade.
Tempo houve já, e bom tempo foi esse, em

que um romance ele arnôr, mas amór puro,
elevado, grundioso, era sempre lido com pra­
zer.

Hoje, porém, o romance realista, o romance

excitante, provador e lascivo, tomou o legar
á poesia casta, ao innocente idy lio.

O Primo Basilio, o Crime elo Padre Ama­
ro, Nana e outros livros d'este quilate, são
actualrnents 0.3 romances da moda-os roman­

ces de toucadôr.
A mocidade de hoje compraz-se em beber a

longos sorvos aquel.Ias agoas estagnadas e pes­
tilonciaes, despresando os crystallinos ma­

nauciaes da purez:l e da virtude.
Para el la, que se-tem pervertido com a lei­

tura dos moderuos romances, vale mais um

capitulo do Primo Basilio ou ele Nana do

que toda a bibliotheca ele Julio Diniz.
. E como não ser assim si, em vez ele se-tra­
ctar de expurgar a litteratura de tudo quanto
lu u'el la de máo, com inthusiasmo acceita-se
tudo quanto de péssimo concebem alguns
espiritos il1fermoo:, que impregam todos os

meios para a completa desmoralisação so­

cia !
Têmos 11\'1. vida real muitos quadros repel­

lentes, para que o,,; modernos romancistas nol­
os apresentem e,,;criptos.
E' sem duvida licito descrever-se scenas da

vida positi va, mas não procurar-se thêmas

por sua natureza repul.sivos.
O Primo Bazilio, I;i�lguem ignorLt, é um

romance que, si já não tem, teve immensa

voga e tez ftcrór logo que apparecen, havendo
até ingresso no gremio das mais honestas
familias.

lia mesa, o rosto sereno e meigo
lia jovell leitora. Na sala apenas
se ouve a sua voz, que vae des­
cendo, visto corno já ha instantes
su ppõe o pae adormecido.
Tambem, é já chegada a tercei­

ra pagina. «Noticias maritima�.
Saint Nazaire, 17 de setembro.
Kitá. a vista a fragata Neptuno
procedenlo d:t Nova Caleclonia.
Traz a bordo o 2 de infante­
ria.»

Del}hina interrompe-se, solta
um grito de alegria. E' o regi­
mento do Justino.

O ancião abre os olhos, olha
para a filha, e com voz grave, sem

commo.;ão apparente:
- Dezesete de dezembro, disse;

estamO.3 hoje a 23. Deve estar

por ahi. Sabes o que tratámos,
Filina?
- Não costumo esquecer-me,

meu pae, e ...

Um perdigueiro, que estava
deitatlo debaixo da cadeira do an­

cião, levantou-se e começou a la­
til'.
- Leva de rumor', Marengo!

disse-lhe o elono.
Ouviu-se tocar a sineta la fó­

ra .

Delphina levantou-se' vi 'lamen­
te com a mão no coração.
- E' 611e, não é? perguntou o

pae.
- E'! respond.eu a donzella co­

mo se o estivesse vondo a travez
das paredes.
Subito, ouviram-se passos pre­

cipitados nos corredor. A porta
abriu-se dando passagem a criada,
uma velhinha chamada Ursula.
Esta tendo visto nascer o amor

dos dois jovens, já se habituara a

considerar Justino como filho da
casa.
- Menina! sr. capitão! gritava

a boa da mulher offegante ele com­
moção, ah! se soubessem quem ahi
está!
- Já sabemos! interrompeu Jac­

ques Lambert. Que seja bem vin­
do ... que entre.
Justino avançou, impelI ido da

banda de fóra por Magdalena,
que, por instantes, ficara na som­

bra.

Em despeito do rigorismo quo
professava, o velho capitão não

pôde reprimir o primeiro impeto.
Levantou-se e foi apertar a mão

a Justino.
Delphina estendeu-lhe a d'ella.
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Jornal do Commercio

No entanto, esse livro é um amontoado de se em Joinville um club Iitterario, cuja
scenas revoltautcs, um acervo de indignida- directoria é composta, dos Srs:
des, Manoel da Costa Pereira, presidente.
A moça que o-leu, não se-prostituiu mate- Vicente Ferreira de Loyola, secretario.

rialmente, mas prostituiu a alma, com o co- Victorino de Souza Bacellar, thesoureiro.
nhecimento de muitos .segrêdos, que igno- Felicitamos á esses jovens amantes do pro-
rava. gresso, que não trepidão em proporcionar à

Esses homens, que melhor impregariam a sociedade Joinvillense mais um meio de re­

sua intel ligencia procurando expel.lir do co- creio e adiantamento.
'ração social o vicio-cancro hor1'ive1- que Camôes.- Lê-se no Jornal do Com­
o-vai devorando aos poucos, imprsgam-n'a, mercio de Lisboa:
orgulhosos, como si uma grande obra practi- Victor Hugo, o poeta da Lenda dos séculos
cassem, em dar livre pasto ao cancro horri- consagrou as seguintes linhas a Luiz de Ca-
val. mões:)

A leitura d'esses livros excita a cur iosi- «Pariz.-Camões é o poeta de Portugal.
dade e despesta desejos desconhecidos ou Camões é a mais alta expressão d'este povo
adormecidos. extraordinário, que, mal apparecendo no glo-
Não é natural que uma moça inexperiente, bo, conseguio fazer-se mencionar na histo­

depois de uma tal leitura, procure pôr em ria, soube dominar a terra, como a Hespanha,
practica o que leu? e o mar como a Inglaterra, não recuou ante

Esses livros, que por ahi correm impressos nenhum acontecimento, nem se curvou ante
e que tão prejudiciaes são ao decóro social e algum obstaculo, e, sahido do pouco, soube
ao socêgo das familias, deviam ser reduzidos conquistar tudo.
a cinzas, para de futuro não ter a sociedade « Nos saudamos Camões.
de queixar-se de males funestos e irremedia-
veis.
Podem os auctôres realistas pregar as suas

adiantadas idéas, que nós não os-seguirêmos
nem os-applaudirêrnos nunca.

Repellirêmossempre todas as doutrinas que
possam de qualquer modo influir para mal
no organismo social.

Não admittimos, e, assim como nós, ne­
nhum homem de bom penso admittirá, que os

livros ela estofa dos de que fallâmos sejam
obras Iitterarras, a menos que a litteratura
esteja inteiramente corrompida.
Quando mais se-dêve moralisar os costu­

mes, incaminhar o pôvo pela trilha da virtu­
de, despertando-lhe sentimentos puros,

é

jus­
tamente quando, com mais afinco, tracta-se
de acabar de corrompel-o .

O romance dêve sempre ter dous fins:-o
recreio, a illustração.-

O,:; romances, porém, de Emílio Zola e Eça
de Queiroz seguem outra rota mui differente:
provocam e imbrutecem,excitam a curiosidade
na mulher e os instinctos da brutal animali­
dade no homem.

Os dous escriptores são por de mais repu­
blicanos nas suas imagens, nas suas descri­
ções, nas suas concepções em geral.
Nas suas obras nada ha que prenda a atten-

ção, .

Nem lingoagem, nem inrêdo,
A Imguagem e quasi sempre frouxa e sem­

pre baixa.
O inrêdo é sempre trivial e pobre de peri­

pécias.
A dialogação succede-se languida, sem

fôrça, amortecida, sobre tudo noPrimo Ba­
sitio, obra que provocou as iras intempestivas
do Sr. Camillo Castello-Branco contra o Bra­
zil, por ter sido reproduzida no Rio de Ja­
neiro.
Para o Sr. Castello-Branco, que no Amô?"

ele perdição poz em relêvo alguns factos ça-
_ lantes da viela de sua illustre família, não

nos-admira que o livro de Eça de Queiroz seja
um mimo litterario tanto na forma como no

fundo.
Desterro-1880.

GAZETILHA

Transtorno.-Acha-se fundeado em

nosso porto o paquete Rio de Janeiro, que
sofreu durante a viagem do Rio Grande para
cá, quebrando o eixo de uma das rodas.

Club litterario.-Acaba de fundar-

dizer que os noivos confessarão-se, que se fez o

enchoval e os de mais preparatorios.
Isto posto, hav ião decorrido seis mezes, e

ja Pedro e Amelia estavão bem amarrados
pelo no quo lhes deu o vigario da parochia,
desfructando uma adocicada lua de mel, cer­
cados de todas as delicias que presidem esses

tempos venturosos.
N'isto Amelia foi feliz, porque conhece-se por

ahi muita moça que é amada tres ou quatro
annos, já com um amor ambolorado e cheio
de teas de aranha, sem que o ingrato
se resolva a pedi-la em casamento.
Um namoro velho, minhas leitoras, é mui­

to prejudicial as moças, porque, se o namoro­

do por qualquer circumstancia deixa de casar,
nenhuma outra pessoa se anima a pedi-la se

não pelo receio de uma recusa formal, ao me­

nos pela bem fundada suspeita deque eUa ain­
da posa sentir algum tic-tac de tempos passados.
Assim e que d'estas delongas resulta mui­

tas vezes o alistamento de mais uma praça
para o batalhão das involuntarias tias!

Se podéra ser moça (do que estou livre) te­
ria naturalmerte o meu passarinho verde ;

porem impunha-lhe logo a condição de casar

dentro de um anno, sob pena de eliminado da
matricula de meu coração, embora eomflrmas­
se assim o juizo que faz da mulher o maestro
Verdi no seu Rigolleto :

La dona ê mobili
Qua . piuma al vento.

Deixemos porém, estas divagaçôes que vão

alongando a historia de Amelia, e passemos
adiante.
Podro era artista.
Typographo de algum merecimento, ga­

nhava bastante para satisfazer a maior par­
te de suas necessidades.

Se não era rico, tambem a miseria não lhe
batia a porta, e podia viver honradamente
sem sacrificar a moça que escolhesse para
sua mulher.
Todas estas considerações elle havia feito

antes de casar.

Amelia não tocava piano, nem fallava
francez, parem a sua educação domestica era
perfeita.

Nos trabalhos de agulha, e misteres
de casa, poucas lhe Iovarião van ta­

gens ; por isso com esse trabalho suave

cessario para distracção poupava ao marido
muitas despezas.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Victor' Hugo.
Os cometas e as mulheres.­

Os cometas são na creação um das cousas mais
admiráveis: assim são as mulheres. Os co­

metas são incornprehensiveis, bellos e excen­

tricos; assim são as mulheres: Os cometas
brilham com um explendor especial, mas de
dia perdem parte do seu brilhantismo; assim
são tambem as mulheres. Os cometas con­

fundem os mais entendidos, quando procuram
verificar a natureza delles; assim são as mu­

lheres. Os cometas excitam tambem a admi­
ração dos philosophos e dos homens rusticos;
assim tambem acontece com as mulheres.

Os cornetas e as mulheres são, portanto,
analogos; mas apezar de serem el las e eUes
indecifraveis, o que ao homem resta fazer é
olhar com admiração para aquelles, e com ad­
miração e amor para estas.
HumoJ.-ist,icas.- Morreu um millio­

nario; na missa do septimo dia, um herdeiro
assistia a ella, sempre de joelhos, lendo um

livro.
- Oh! dizia um dos presentes, COm que

fervor esta aquelle moço ouvindo a missa por
alma de seu tio!
Terminada a missa, vio-se que o livro tinha

por titulo Codigo Civil.
- O que lia o senhor nesso livro? pergun­

tou-lhe um sujeito.
- O capitulo que trata das heranças, res­

pondeu o moço.
X

Dizia um certo padre a cozinheira, qne
quando se sentia melhor era na occasião em

que castigava a carne.
- Pois sim, observava ella, mas é que vossa

reverendíssima eastiga a carne com os den­
tes.

X
Um sugeito bem conhecido enviuvou; logo

depois um amigo o convidou a jantar; duran­
te a sobremeza bebeu-se menos mal.
- Toma sentido, disse o dono da casa, és

capaz de tomar uma moafa.
- Embora, disse o sugeito, não é todos os

dias que um homem perde sua mulher!

(Continúa)
�

L06fogripho (por letras)
AOS SRS. MARTINHO E

N'esta herva não vulgar,
Encontrarão uma flôr
Esparge tua voz divina
Que escutarei meu amor.

CONCEITO

Amo-te'gentil donzella,
Prenda de meu coração;
Pois á ti minha querida
Dedicarei santa affeição.

Agathocles

BRAZILIANO

1, 3, 4, 2, 2, 6
2, 4, 3
2-,4,5, 1
6,5,4, 1

A' memoria

DA JOVEN D. MALVINA DE MIRANDÁ, FALLEClDA

EM ITAJAHY

Elle est, eUe ost á Dieu ..

(LAM.\RTINE.)
E' triste ver-se a tenra flor, que principia

a desabrochar as suas petalas perfumosas ao

sopro amoroso da primavera, murchar de
subito tocada pelo beijo gélido do furacão da

VARIEDADE

Amelia

I

(Continuação)
As leitoras dispensarão por certo mais com­

mentarios a respeito; e portanto será. ocioso
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�Tornal do Co,'ulHereio

morte. E' triste, bom tii -te; ver-so quando
o côo é nzul Ü marchct.ul» do estrel las
viva-i, uma estrel la brilhante (le renonte
empanada tristemente e ir perder-se n� im­
men-ida.le deixau h es:e sul co ele prutn
que marca a sua pa::iSagolll. _E' triste, e mais
triste ainda, morr-er-se aos treze annos !

Nossa idade do ouro, II uan.lo a alma é um

cofre onde se gua['(hill O� mais lim'o:;; senti­
nientos, onde se aninham ,U mais verdes es­

per-ancas do futuro; ne,,';a idade e.n Cll18 a

vi.la é tão doce, em (1 u o o coração innocon te
"ô sabe amar nossa mãe, nossa famil ia, e se

sorri ao iuuurlo ignorando o máo que el le en­

cena, é triste, e bem triste, pass:tr-se d.r vi-
da ú sepul tura !

.

E quando o fio rlehil dessa existencia 1118-

l inrlrosa que se parte e de mulher, é mais
triste ainda!
Morrer nos treze aunos, morrer quando

mai- devi t viver, trocar as suas flore" ele
(10 laranja pelos goivo-; tristes elo tumulo,
deixar pranteando-lhe a falta irreparnvel
sua mãe, seu pai, irmãs, irmãos, parentes,
to.los, foi o que succedeu à jovsn Malvina de
Miranda, ao declinar elo dia 2 de Ag, sto eh
corrente anuo.

Que prantos doloridos não chorão os teus,
á sombr-a dos quaes, tu, melindrosa açucênn
tão feliz cre-cias !

.

Que vacuo inunenso nãosentir-á o lar onde
tu, esti-el la occulta no céo, tã', feliz v iv iast
'l'udo isto e triste e doloroso, mas foi Deus

que assim quiz.
E tu anjô, que pa�saste nesta vida sem '1'0-

(,iar a, tuas niveas aza.-; pelo lodo do mundo,
o,-;tú--; a osta hor;l das altu ras cele�te", onde
0:-; anj'ls como tn entoam hymnns ele gloria
ao ai ti::;sill1o, olhando para tua mãe, teu p(l,e
e tom: p:lronte'l ainda c:)lupungicloJ pelo teu

p:lssalllento. ,

Descança em doce paz, tn, que trocaste as

flores ela terra pelo noivaelo eh céo; e per-' ----------------------------_
mitte que com teus irmãos eu desfolhe so-

bre a tua camp:l uma s:1.Ullade ol'v;llhada de.
lagrim:ls.
Itaj:lhy L B,

A'

POR OCCASIÃO DE SEU Eu-lTlARQUE

Quizera ter palavras adornadas,
Ou siquer Ullla luz ao pensamentn;
Com que podes�e, amigo, revellar-te
Quant,) :sofrro de dor neste momento! ..

Mas como sou despido de atavios
E apreeio tão só tna amizade,
Quero apenas por lembrança triste
Offertar-te el'aqui o�ta sanel.aele,
Recebe-a que te peço, carl) amigo
E' diminuta prova que te offert(l;
E depiis, quanelo longe ele meus olhos
Não te esqueças do amigo do deserto ..

D'esse que te estima C()1l1 verdade,
E nutre inda esperançás de te ver,
Para c"mtar-te uma a uma as dores
Que oste apartamento fez naSC'er.

.

- ,

;

Qne me importa a distancia que 'separa
.

Os no"sos coraçõe,s, ,q ue �mporta ella?
Si a amizade que prencleu-nos sempre
Ha ele ser nosso norte e nossa estl'ella ...

Adeus ql1e o pensamento te acompanho
De voltares ainda a esb terra .

Para veres quanto soffro, amigo .

Que dor meu coração, núnh'alma encerra!

Desterro, Julho 28-80, .

Nas me�mas botica:::, achão-se os Conf'ei ..
O negocio de madeiras elo H,')berLo, á rua

de João Pinto esquina cLt rua da Lapa, está tos Mt.le�net D'EXTRACTO NATURAL pE FI-

muito sortido de linhntes de tl)clo comprimen- GADO DE BACAUrJO.
to, pern:1.s de serra ele 18, 20, 22, 23, e 25.
palmos, taboCls de co,tadinhos, soalho e forro;
1113 perob:1, c:1nellinha, c nota,· caxeb propria
p:ira portas ele dentro; pranchões, harrotes
harrotes e ripas; tijolos, telhas, e cal, de S.
Francisco; tuclo por preço�ra�oavel.
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Hf.1 (lU�UÜ vinte annos que o cele­
bre uharmaceutico Meynet, cuios tra-

6 J �

balhos forão laureados pelo congresso
medico de Pisa e pelas eXDosÍcÕCF:l uni­
versacs de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou {L Academia de Jv1.e­
d.i.ci.n.a. d.e PaT'iz os CO;'-l'FEITOS E o

vrxno mi MEYKET DE XETllAC'l'O NA'l'URAL

DB FIGA DO m; BAC.\. trr.io, A sua inven­
cão foi sandada pelos maiores sahioa
do mundo medico, O eh,. P. T. da
Costa Alvarenza, lente Qf1 escola ele
Medicina de 'Llsbôa, o dr. João de
Kaleniczenko, lente da faculdade me­

dica da Russia. o celebre medico Cons­
tantino James' de Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a eífí­
cacia d'essn desceberta. A invenção
Meynet tornou-se tão conhecida, que
o grande (Dicc ioriccr-io Urvuoer­
eel. do ,X IX eecul.o, de Pierre
Larousse, não trepidou em meneio­
nal-a. Todas as revistas e jornaes de
medicina, tanto de Pariz como do ex­

terior, tecerão-lhe merecidos cnco-

,111108.
Os Cü:"H'ETTOS]<J o vemo DE MgYKEl' DE

EX'l't'L\.CTO NA'l'UR.\.L DE FIGADO DE BACA­

LH,(O telIl sido imitaclos; mas os m�di­
cos e os enfermos hão de sempre pre­
feriI-oR a tOflo8 os productos mais ou

menos arrnnjados para aproveitarem
o triumpho lograc10 por essas uteiR in­

venç0eR que achão-s� a venda hoje
em (lIa em todas as boas pharmacias.

DEPOSITO NO RIO DE JA;.ifEIRO

A, MEYER, [lroguista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

V�NHO
DE

EXTR:\GTO DE flGiiDO DE BACALHAo
11Pp?'o'vado lJela A caclernia ele /y[eelicina ele

PaJ'iz e pela Junta ele Sauele
ele S, Petersburgo

É mais activo e mais efficaz elo que o oleo'
Uma�tnica eolher doVinho deMeynet,
equivale à duas colheres elo melhor oleo, Evi­
tar as imitações numerosas posteriores à In­
venção Meynet. Poelem e11as ser mais ao-ra­
daveis ao paladar, porém não são um prod�cto
ele formaçITo ll::ttural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Univer:::aes,

DEPOSITO GERAL EM PARIS
FOURNY, H RUA DE AJISTERDA�!

Encontra-se ú venda nas pricipaes Phar­
macias

DEPOSITO NO RIO DE JA�EIRO

A, rdEYER1 [ll'ognista, rua Nova [10· Ouvidor

Typ, Commel'cial, rua de João Pinto--i880.
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